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nelatorio annual do vVvepartamento de Lbior 

130 do Reg. por João Moojen de Oliveira, 
professor auxiliar responsavel, ao Exmo. 

É cultura e Veterinaria do Estado de Minas 
: PTA Geraes. ; 

DD. Director da Escola Superior de Agricultura e Veterinaria do 

Estado de Minas Geraes. 

Respondendo pelo Departamento de Biologia, levamos ao 

conhecimento de V.Ex. o relato dost trabalhos ali effectªados du- 

rante o anno de 193k. - 

Como veríficarâ, foi o anno uniformemente aproveitado em trabalho 

regular, permittindo-nos algum amanço na organisação basica dó De=- 

partamentoe. 

ALUNOS. 

Os nossos cursos foram dados cem regularidade, tendo sidb todos os 

programmas exsgotados. 

O curso de Zoologia.Agricola para o Ml A foi iniciado pelo prof. 

Vicente Soares durante o mez de Março sendo, em seguida, continuado 

por nôs. Como aquelle professor não déra sinão um ponto do program- 

ma, fomos forçados a condensar a materia para esgota-la em õ/h do 

tempo normal. 

Iniciamos, em Março, o programma de Parasitologia para o V3 e, 

em Abril, entregamos o curso ao professor Josê Maria Carneiro. Re- 

tomamos ainda esta cadeira em Setembro, para o Vl, leccionando até 

fins de Outubro, quando o professor A.S. Múller se encarregou da 

parte Mycologica, terminando o programma. 

O eurso de Botanica fáí feito pelo prof. Hermann Kleerékoper e, 

em fins do segundo semestre, o prof. J.G. Kuhlmann deu algumas au- 

las praticas para o S2. 

Não recebemos do profe. Kleerekoper o respectivo relatorio, embo- 

ra tenhamos ins&stido repetidas vezes ao mesmo a necessidade de or- 

ganisa-lo antes de se ausentar. O mesmo facto se deu com relação 

aos programmas dos cursos a seu cargo. 

É o seguinte o resumo dos cursos e materias por nof professados 

durante os dois semestres: 

Snr. Director da Escola Superior de Agri-- 

”ê; logia apresentado, em accordo com o artxjó ] 
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CurgiEMater. Nôaulas Nºalun. Nºaprov.Nºreprov. Nºaband. Freg.Z 

. 

Sl Zoologia ól 29 F. 8 £o 9736 

Vl Zoologia 48 2l jl SE 9 93, 

Ml A Zoologia 58 35 28 6 e 

V3 Parasit. 9 3 - - - 100,0 

s2 Zoologia 60 22 19 2 s" 9711 

v2 Zoologia h2 15 10 l t 92,9 

N? Zoologia 57 27 22 h s 95,8 

vl Parasit. 1 3 3 o o 9831 

219 155 11 = 15 

REUNIÕES GERAES 

Foram os seguintes os assuntos de que tratamos durante as reu- 

niões geraes: 

3 de Abril - Aproveitamento do tempoe. 

15 de Junho- A evolução intellectual e a lei da Patrogonia. 

1 de Stembro-Excursão & Lagôa Grande do Rio Casca. 

17 de Novembro-A formação ethnica do nosso homem rural. 

FAZENDEIROS 

(Annexo). 

Durante a "Semana dos Fazendeiros" fomos encarregados dos seguin- 

tes cursos: 

18 - Caça e Pesca-Defeza da Fauwna. 

62 - Animaes venenosos - Ophidismo. 

Foram dadas trez aulas para cada um dos cuãsos, com as seguintes 

frequencias: 

Curso 18 = 6h frequencias 

Curso 62 - 18 frequencias Total - 112 frequencias. 
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DEPARTAMENTO 

Teve o Departam;hto de Biologia varios melhoramentos durante o 

anno: — 

Installação de uma sala para pratica de Microscopia, com appare- 

lhamento para Phytohistologia. 

Installação de um Mpseu Zoo-phytologico. 

Installação de officina para montagem de plantas, com optima es- 

tufa para seccagem. . 

Installação do gabinete para professorese. 

O gabinete para professores não deu o conforto que esperavamos, 

pela excessiva humidade. Os livros e outros objectos sao damnifi=- 

cados pela proliferaçaão facil de fungos e o ambiente mesmo se tor- 

na desagradavel. Ainda, naão tendo sido rasgadas as janellas, ê in- 

sufficiente a quantidade de luz e deffeituosa a installação de luz 

artificial por escassez. 

Está em organisação o plano para o Jardim zaologico de experi- 

mentação. Esta &ê, sem duvida, uma installação cuja necessidade se 

impõe para qualquer tentativa de estudo de repovoamento de mattas, 

campos ou aguas. 

COMMISSÕES E EXCURSÕES 

Fizemos uma excursão rapida s mattas e "Lagõa Grande" do Rio 

Casca em 27 e 28 de Agosto, acompanhando a turma de Silvicultura, 

chefiada pelo prof. Carvalho Araujo. 

De 19 de Dezembro de 193h a 1 de Janeiro de 1935 desempenhamos 

uma commissao no Rio de Janeiro, tratando de assuntos de interesse 

do "Mez Feminino" e de outros relativos ao nosso departamento. 

TRABALHOS SCIENTIFIÇOS 

Projectos do anno anterior - Continuamos, systematicamente o es- 

tudo biologico das aves e vertebrados em geral que collecionamos 

durante o anno. 

Tratandorse de assunto que exige grande copia de material pa- 

ra as primeiras conelusoões firmes, reservamo-nos ainda de qual quer 

deducção. 

Projectos organisados durante o anno e seu andamento 



— 

Tenãdo projectado adquirir o maximo de conhecimentos biologicos so- 

bre os'animaes que se relacionam com a agricultura, conseguimos 

algumas observações de valor. - 

Tivemos,assim, duas opportunidades para observar a.nidifica- 

ção da Cariama cristata L., sêriema, A primeira em Março, no si- 

tio do Snr. Octavio Pacheco, proximo à Escola. O ninho se sobre- 

punha a outro, mais antigo, fármando um amontoado de caules volu- 

veis e herbaceos com 1 metro de alto por o ecms. aproximadamente de 

diametro. Fôra lançado entre as ramificações medias de uma Ocotea 

pretiosa, a cerca de l metros do sólo. Sobre uma camada lisa de 

esterco encontravam-se um ôvo e um jovem, ambos collecionados, co- 

mo o ninho. 

A segunda,nos terrenos da Escola, numa Ocotea pretiosa igualmen- 

te, no pasto junto aos terrenos da Horti-pomicultura.s Dois óvos 

haviam sido poátos em um ninho semelhante aàb primeiro, porêm uni- 

co e feito entre ramos divergentes a 3,5 metros aproximadamente do 

sólo. A observação foi feita a 9 de Novembro, tendo se dado a e- 

closão de um dos ovos a lll do mesmo mez. 

Outra constatação biologica de interesse foi a verificação de 

um caso de ophiophagia experimental em Dasypus sexcinctus, o tatú 

péba ou testa de ferro, que devorou totalmente, pbr duas vezes e- 

xemplares vivos de Drymobius bifossatus com 50 e 60 ems, respecti- 

vamente. 

Ainda exemplares de Tatusia novencincta em numero de trez colhi- 

dos em uma noite, apés enxameagem de Atta sexdens, apresentavam res- 

tos de rainhas sem azas no conteúdo estomacal de mistura com sólo 

argilloso, confirmando assim a versão que o protege. 

Collecções scientificas - O colleccionamento de animaes teve no- 

tavel desenvolvimento com as excursões, quasi semanaes feitas por 

nóôs aos Domingos. 

Pedimos permissão a V.Ex. para deixarmos aqui consignado o facto 

de que pelo menos 90% dos animaes constituem doação que fazemos & 

Escola, uma vez que os colhemos sempre aos Domingos com arma e mu- 

nição de nossa propriedade ou doados pelo Dr. Sebastião Ferreira, 

clinico nesta cidade e desinteressado collecionador. 



Ninho, ovo e filhote de Cariama cristata L. 

Observaçaão em 15 de Março de 193), 
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Ocotea pretiosa com nidificação de 
Cariama cristata, 15-3-3h — 

i —  susepanenpessm— — — ã — 



Nidificaçaãao em Ocotea pretiosa 

Observação em 11 de Novembro 

Dasypus sexcinctus devorando 

Drymobius bifossatus 



Rogamôós a V.Ex. vêr, nas affirmaçõoes supra, apenas o intuito 

que temos de registrar o facto para historico da colleçção, vis- 

to que assim agimos"de motu Broprio" e sem qualquer interesse se- 

cundario. 

Figuram no Livrá de Registro de Animaes 131 exemplares & que se l 

póde attribuir o valor médio de 1$000 por unidade para os effeitos 

de avaliação patrimonial. Quantidade notavel não foi ainda regis- 

trada por se encontrarem alguns com numeração provisoria e em de- 

terminação fóra da Escola, outrodá que, por escassez de tempo, não 

foram ainda organisados para collecionamento estavel. 

Deiiamos de discriminar os exemplares de collecção por estar gran- 

de parte pendente de determinação. Uma vez determinados terão elles 

ainda consideravel valorisação sobre o calculo anterior. 

Foi reduzido o numero de montagens de exposição feitas por nôs 

este anno; 

Um macaco prego - Cebus 

Uma seriema - Cariama cristata L, 

Um apparelho genito-urinario de porca. 

São actualmente doze os exemplares de exposição que possuímos e 

de montagem nossa: 

1 Didelphis aurita 150$000 

1 Campephilus 504000 

1 Felis macrura 200$000 

1l Dasypus sexcihetus 120%$000 

2 Cebus frontatus 300$000 

1 Caliitenrix 1804000 

1 Plotus anhinga 30$000 

1 Ramphastus ariel 50%$000 

1 Cariama cristata 150000 

2 Crypturellaus 1004000 

Duas razões impediram-nos de fazer maior numero de montagens: 

O aumento constante da collecção em série, desviando nossa activi- 

dade por ter maior valor para fins de estudo Superior. Aulas em 

numero que absorveu sempre a melhor parte do tempo. 

A expansao natural que deve têr o Departamento de Biologia, au- 
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mentando, tanto quanto possivel suas collecções de Zoologia e Bo- 

tantea, torna necessario o aumento de seu quadro. 

As aulas, sobre absorverem grande parte da capacidade de traba- 

lho do professor por constituírem a parte mais sagrada do deveraxr a 

cumprir, ainda subdívidem o tempo irregularmente, difficultando o 

seu aproveitamento em trabalhos que exigem continuação indispen- 

savel por horas seguidas. Assim as preparações taxidermicas que e- 

xigem a manipulação da pelle emquanto frésca para montagem sem re- 

tracções. Um preparador competente, alliviando o professor na par- 

te mais material, permittir-lhe-hia muito melhor trabalho scienti- 

fico pela possibilidade, que quasi não existe actualmente, de estu- 

dar o material colleccionado. 

Foram doados à Escola ou adquiridos alguna exemplares vivos, con- 

servados, muito precariamente, na installação provisoria que possui- 

mos. São os seguíntes: 

1 Bradipus tridact#lus'(Arctopíthecus) 

1 Mycetes ursinus 

1 Hydrochoerus capibara 

l Cebus frontabtus. 

Relatorio de excursão com valor scientifico - Da excursao que, reus 

nidos à turma do S8, chefiada pelo Prof. Carvalho Araujo e em estu- 

dos de Silvicultura, fizemos à matta e "Lagôa Grande" de Rio Casca: 

"A Lagõa Grande, sangrando na estação chuvosa para o Rio 

Casca, ê alimentada por cerca de cinco arroios cuja vasão, no perio- 

do secco, ê compensada pela extensa superficie de evaporação. Oecu- 

pa uma superfície irregular de cerca de um quilometro quadrado, li- 

mitada por montes e elevações amooradas, por todos os lados permit=- 

tindo accesso facil. 

Longos tentaculos prolongam-se ganhando os declives tortuosos, do- 

minando a massa liquida que se orienta, a Lesta, para o sangradouro. 

A NO o empbarcadouro fronteia com uma ilhota central com a superficie 

approximada de um hectare e onde se adensam exemplares pujantes de 

o 

nossa flora. Cerca de trezentos metros distanciam a ilha do embar- 

cadouro, final da estrada atravzez a matta. o 
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Hydrochoerus capibara 
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terrificus Crotalus 

Arctopithecus tridactylus 



Circunda a éollecção de agua, a magestade verde de uma matta que 

se agiganta mercê da humidade e temperatura ambientes e que rareia 

ao Sul em uma elévação onde o gneiss é mal coberto de humuse. 

A potabilidade da agua se deduz da, apparente, pobreza em materia 

organica, da vegetaçaão lymnophila que lhe frangeia as bordas ou en- 

che as tortuosidades dos alongamentos e, principalmente, pela fauna 

ichthiologica abundante e que não permitte mesmo, como de visu o ver-r 

rificamos, a multiplicação dos culicidios, ainda nas pequenas collec- 

çoes de agua em connexaão com a massa principal. Não faltam estes, 

entretanto, facilmente desenvolvidos nos empoçados que, ao longo 

dos corregos sinuosos, lhes dão o meio optimo ou mesmo nas axillas 

foliares das epiphytas, que a humidade faz abundadtes. 

f alli endemico o impaludismo, victimando, porêéêm, numero pequeno 

de pessõas em cada estação chuvosa. 

Aspecto faunistico - Embora impossivel o nos embrenharmos matta em 

fóra, pelo escasso prazo de que dispunhamos, cerca de 30 horas de 

permanencia forneceram-nos ensejo para uma observaçaão preliminare. 

Já o desentranhamento das arvores, em entradas mais ou menos lon- 

gas, vae afastando as especies menos amigas da proximidade do homem. 

As abertas são logaass povoadas por esta fauna que, na vegetação se- 

cunáaria, encontra condíçãó de vida facil: Pequenos roedores, ophi=- 

dios, aves greminivoras, Eyrannidios que voam livremente buscando in- | 

sectos, o Grypturellus tataupa que sSeapóssa logo das capoeíras em 

formação ou da orla das mattas. Tambem os guaches (Cassucus affi- 

nis) se approveitam das arvores poupadas junto aos habitaculos que o 

hômem esboça em barro e palha, para a construcção do caprichoso ni- 

nhal suspensos Enchem, dia em fóra, o local com a alacridade cons- 

tante da sociedade ruidosa. Tambem elles fazem pender os cachos ru- 

bros das erythrinas, alternando a destruiçaão das flôres com agudos 

apêllos aos desgarrados. 

.Ja precedem a matta morros assapezâdos, onde affloram gubros afo- 

fados de formigueiros nutridos e os claros que o machado abre são l1ô- 

&o tomados de ambos, numa aggressividade forte de vingadores. Í 

Conabitam a matta Tinamis solitarius, C. soui, C. obsoletus, T. 

tao e C. tataupa; crypturidios que as differenças de altkittude ra- 
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ramente permiíttem conviver. 

São innumeros os bandos de capoeiras'(Odontophorus capuçnira), 

que accorrem pressurosos ao falso apello do collecionador. Tris- 

tónhos, quietos, os surucuás (Trogon) escaladeiam alternados seu 

gorgolejar rouquenho, mas vestem galhardamente azul ceruleo no manto 

e amarello na golla. 

Os jacús (Penelope) grasnam abundantes na orla da Lagõa, devo- 

rando os coquinhos de assahy, que lhes abarrotam os papos e dão aos 

musculos do estomago trabalho maior que o alimento do escasso me-r 

socarpo. Tambem maracanas (Conurus) passam altas, em grandes for- 

mações triangulares e num papagueio ensurdecedor sh baixame. 

Entre as arvores, num continuo revolver de folhas seccas, por- 

fiam dendrocolaptideos e formicarideos na cata exhaustiva de insec- 

tos e larvas. 

Entre os repteis, accusam-nos jacarês (C. sclerops, provavelmente) 

comuns na Lagõa, mas que não nos foi dado lobrigar. Do mesmo modo 

ê affirmada a presença da cascavel (?) e de proterogliphas. 

São abundantiíssimos os roedores maiores; Hydrochoerus capibara, 

sciurus, coelogenys, dasyprocta, a retrançarem'a matta em saltos 

bruscos e paradas ariscas. Gabam ainda o sangradouro pela affiuen- 

cia de antas, continuamente caçadas. 

Lobrigamos, entre felid&ãos, um gato do matto (F. concolor) sal- 

tando de chofre de um'"poleiro" que pequeno madeiro formava, penso 

na cipoalha. Abttentava,naturalmente, a imprudencia dos crypturi- 

deos que correm desprevenidos os carreivmos. Aiínda iraras (Galliótia) 

attendem facilmente ao apello do caçador, ludibriadas e em ardilosa 

expectativa da caça plumosa. i 

A angustia do imminente periígo, onde os carnivoros não rareiam, 

faz esquiva e suspicaz a caça, que se approxima em prudente silencio 

e cercada de cautelosos ardis.!" 

PUBLICAÇÕES SCIENTIFICAS 

Para serem distribuidas durante a "Semana dos Fazenderios", or- 
n 

ganizamos as seguintes circulares, que são annexadas: 

Circ. n. 100-Instrucções para o preparo e remmessa de animaes para 

collecção e estudo. 



Circ. n. 10l1-Instrucções para colheita e remmessa de plantas para es-. 

tudo e collecção. 

Circ. n. 102-Caça e Pesca- Deffeza da Fauna. 

Circ. n.º. 103-Animaes venenosos - Ophidismo. 

CONCLUSÃO 

o reíaço feito, anôós mesmos satisfaz pouco, pela parte scienti- 

fica«. Um anno todo de estudo e trabalho - pouco feito péêla scien- 

cia a que nos dedicamos. Causas normaes são, no entanto, as res- 

ponsaveis. O preparo dos alumnos - esforço semelhante ao das donas 

de casa, cujo trabalho se renóva, diariamente o mesmo, êem que nun- 

ca os esforços se alinhem em parcellas additivas - méta que, attin- 

. gida, devemos novamente procurar alcançar, pela mesma trilha. Dei- 

xa-nos a satisfaçaão do dever cumprido, mas nem sempre nos desseden- 

ta a vontade do progresso proprio. 

Satisfaz-nos a compensação moral e estamos certos de que V.Ex. 

saberá estimar a proporcionalidade dos trabalhos scientificos em 

funcção do didactico. 

Approveitamo-nos para reiterar ainda uma vez nosse vontade em 

cooperar na obra que realiza, remnffirmando a V.Ex. nossa estima e 

admiração. 

Viçosa, 5 de Janeiro de 1935 



..
 

+ 

F
 

“
 

W
 

=/ ; ES td SSA b c oc 
% ” s. & F * — - A ds 3 h " " == ã & 

= P E . Fc a S E E F = ceÉsas = s é : = E * : “ .O . = ” * : . .. 
= : * > E S É 

-= ESCOLA SUPERIOR DT LAERTCULFURA E ET ÉINABIn DO ESTADO DE UL»AS—UABAID 
-. ; == .. . : ; CirPc.ner 100 
=" : ô í = s. :Lôwo;i sE on 
= “WÇEÉUÇOJH PARA O PEEPARO- E RESESSA DE AJIAAIS P í “OLQQAL " ÚQTUDO - 

= * : : . ,S'.' % l' .. s 
= MANTER HDS; : a S ETA A 
= cl em : : ; : .. - 

= Grandkes o 210% Antas, VJ&ãOo, enças,. pórcos uO mãáto, “Cagévaras, cachor-s 
= FOS : ào Mato, Yraposa 5 iracas, mãos ppludag,*macaGOb, 3maau143,.ndtuu Car . 
= nastra, PbC.GLGºDe ser retirado 0 -couro Quíà Ser enviado, Bonservamrió-se 
FS - .> tódos 06 o0ssos dÃ Bã*a e extremidades (mao EE LSAA ' 
= Para tsSso =:re——c &etimalL pelo meio da pdàuª Ventral+! norsum ºçràp 
= " que; partinão do aaxilar IOfôrtor va à extr: emidade da Cayda. e CÓrtes ) pero 
= meio dos.mempros antertores e-poscteriores té jJunto*as maos CPOSço 
= s fravúranm(pJ.a, em linhas pon tilhadas, 0S logares a_ TNGISDOoS: 
= " 0S ossos daás mãos e pês devem ser cof-= 1i” ; - s ee . 
.ê a e BORVA dos T].OD DEO çJT',z,x)S togares é 05 da 3::...:&”.:;*—__—___& . ":.'/f' é 

= , cabbça retitfados,-tendo-se o cutúado — * S /1L' NAA 
= oãe aesparna—íos, Retirado o couro,deve : í /)f N &fgôx * 
= —  set S0 mMesmo aplicada-uma calada MD RA A D 
= ' 3&1;'Qur fsio dertm “ Ac E o ' 
= : ã?5 enrolado com o '.'QÉ*————ºTí X(f' e 9 : 
=/ P para serxenviado juns- — — — T EA 
= súueleto daá cabeça. A o a an e a A aa 
= s E : + - F E n 
= Pecuenos cómo: Pàcas, COtlaog prêãs, coelhos; micos, Ccaxi infueles, ou- 
= sidõss, lontras, ere. Deve ser retirado o couroMia megma Foia, ,oaendo— e 
= Pporem, CoOnsServar o esomekeâo*da oqbega no Dronrlo lovar' rct*rupao 5a,a—*, 
= penas a Massa «wceLai a PaSssar sabao &rsêniecãl e enviar:-enrolado. à 

E — ' ; ds —3 o aa 
E ss Huito peduenõe como: À qv' OS , TS do. Nato, lllQOWàf e Cspecireta - 
= MArores s evc.eves, Devrem ÉQT'QOA aà 08 no alecot durante 15 diss (renovaç»-. 
= do-se càso:o cnheire se. tornê desagradavel antes do, pvauo) e vterminado, . 2 , 

€ este tempo,. enviar: em 7áta9 entred camadas e a1 & odae embertdãs Sm alcookts 
. a E é - SN — é 

AVES: E iA A S t: * * .> : - ;.ª 
TBomo É:CS, àºrªemas Fmarrecos, patos selvagens, 1fapôcu c agua, Sera- 

: cumao, *inmamboú c;woºlvas, Jãaoss mºcaaos, perdizes, codornas, fçquepoo“ 
T EDADEa LOSs. ebto, “Dete ser retirada a péle, Conservando à. õQbC &s 0s5S08 das 
: avas É das vDernas. Veve-se ter o maximo cuidado em naQ.bLxw+ as DEefas e 

golblàlfªbult“ 0 colecionamento.da avé. -. o aA 
Abre-se perc mêio do Vem%rvy.fa%endo se ULa ir»cii 0 que, Martindo ª'a 

e meio do uelto, VTAtate aprto a0 anus. Descelar caumelosaqg E DELBALZ 
- até expor às carticuldçoes das pernas. e Ézas-com o gorvo, Lórtar ºsta aEo o 

F Llºh7açodg,00uo a da ªaudarcom o coxnpóss *VLrar, entáox .a DQ%J PODO avesso 
F e E3be a.cabeçaãa, ondetfes fas s Separaçao do COTDO: FEebirar'agora a ea iYne que 

cobre 0S ossos das pºríus c agãs ateé onde fo “O;SlVGl "” esvasiar a cabegao 
“ Passar c Sabao rsenical em todo 0 interier e enchºr com u'“Uãa09 S= 

-topa ecu wahg ÉL an“nao ºscupcengo de nvõau71r uma Dbrçaê to unch;*ºnto : 
Ppedo PeqÓOÇZg sem POLÇ&"lO, EBnvolvar em-uma faixa, demapelks Cue se prendºt 
com u alfinetõ=AS gravuras mOSUram ogtas operaçoes, Sºndº & Inchlsao EBie 
Eurada em ynntvlgauo.& S : - S 

,1" 
ES 

L)
 

s.. 

H 

$ 
Á 

” 

S
E
A
 V
G
E
V
N
 

E
N
 
E
N
E
 
E
 
A
 

D 

14 
R
S
 

R
E
N
A



UA ) 
VD 

A 
GESSSNRESS) 

F
 

[
 

s > 
N
D
 
6
E
 

o 

DOr 
PEerisgoso: 

ser u 



L
I
S
T
E
N
T
Í
N
A
T
O
 

""
 

* 

Li
en
ed
ho
 ) 

G
O
 

ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA E VEBTERINARIA DO- BESTADO DS d aD-GnRalo 
GErCtrar-ne o 

: DEOEOSIA 2D2 ÇÃO 

INS 'wLÇOEb PARA & COLHEITA E REMESSA DE PLANTAS PARA ESTUDO E COLEÇAÃO 

ÀASs-plantas Qevem ser colhidas guando com fl1ôres & gdmwrc_gue rpossi- 
Vl  eom llOfea e frutos. Iratando-se de exemplares pegquencs, devem ser 
“retl“ddos do sólo inteiros, isto && COm a raimw,. O ramo escolhido (com flo- 
raçao ou Jrutlílcagao) terá o comprimento aproximado de 55 uuu.Çyalmo ê 
meio);»tratando—se de uma pequena planta obtida com raiz, poderá ter maior 
dimensao dobrando-se-a ao secar. As folhas demasiado grandes, como de rpal- 
meiras, etc.,Serao cortadas em seu contorno ouú tampem dobradas na Secagem. 

Secagem:- No mesmo dia, e antes de nmurcharem as plantas, deverá ser inicia-r 
da a secagem, condiçao essencial para 2a cCONServação. 

Tomam-se atíuns jornais e duas taboas cue tenham dimen 50es Pouco mai- 
ores que as do panpel almasso. Sobre uma das taboas coloca t 7 se uma primeira 
camada de jOfÚaWS dobrados em quarto; sobre ela extende-se o ramo com to- 
das as partes dispostas de modo que possam ser examinados os d u&lleb9 a6 
sim as foilhas ficarao ora com uma ora com outra das'f .CcoS para 01ma, 

L
I
 

' 

Í"" F AT F '-1'11 ES MLOLA, 

Sobre a planta extendida coloca-se nóva camada de JornaW espessa 
bastante para que o volume do exemplar colocado nao prejudique a arrúma- 
çao de outro, Dobrepoem-se seguidamente camadas ate uma albura-de cerca 
de 15 ems; sobre a ultima camada, a segunáa taboa e, Sobre o conjunto, um 
peso de 25 QULlOb, : 

EXpoerse ao sól esta prensa impr ovlsada, mudando-se 05 jornais duas 
Vvezes no prlanlro dia e uma nos seguintes até que se notenas plantas per- 
feitamente sêcea 0 duê seda no Tim de sS a 5D dias. : 

Beméssa:- Os exemplares sêcos seraão extepdidos entre folhas de papel co- 
mum de embrulho dobradas e com as dimensoes do almasso e renetidos em par 
cotes que:nao permitam avarias comuns de transporte. 

Indicaçoes:- Devem acompanhar as plantas as seguintes indicaçoes: 
Local onde f01 colhida (Fazenda, distrito, Munktcipio, Tétado). 
BData em que foi colhida, 
Natureza do terreno (Brejo - vargem sêca - môrro) 
Nome e residencia-do eolecionadaor. 

NOTA: Sempre que as remessas constituam doação à Escola, podégrao ser feis 
tas com frete a pagar. ; 

Prof.J.Moojen,. 
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lor e tem sido, no entanto, assustadora a devastaçao que sofre 

F o mo — NTONINSA 2= a o W:*':w—'ª'ª* = e a o UA En 

CLrOmEaTr E0 
Biologiaçr 3 

ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA E VETERINARIA DO ESTADO DB HINAÁS-GERAIS | 

CAÇA E PESCA - DEFESA DA FAUNA 

Entregamos, ceraimente, a defesa do patrimonio nacional aos governos, 
por esse principio muito arraisado de que aos governos é que incunhe tomar 
todas as meúidas de defesa,. Esquecemo-nos de que governar nao É dirigir ci- 
dadaos, mas fornecer-lhes meios para se dirigirem a si proprios em harmonia 
com o interesse coletivo. Fazem-se leis justamente para proteger o interes-" 
se particular, que se uniformisa, e, dãài, cada um ter a maxima vantegem em 
CORPrIT e fazZer cunDrir as tTers, 

OS nossos animais constituiram sempre um dos patrimonios de maior va- 
m com ameaça, 

de extinçao e despovoamento completo das mais uteis especies àãe caça 5 pes- 
Ca. Os que comorcenderam sempre à importancia do problema, nproipem em suas 
propriedades a Ccaça ou pesca em epocas.de procriaçao, ete.,. nas, isciados, 
seria pégquena a proteçao e de pequeno efeito coletivo. 

O Gomerno: Federal. DPoero Dec:2ó:;67/2, de. 2 de Janeilro de ISS VvVelu a= 
cudir justamente o interesse de todos dando asg diretritFs de uia proteçao 
efriciente e que, por tardia já em ceortas regioes, devora mercecer nosso i- 
mediato apoio. E 

: Pelo resumo que fazemos da lei, verifica-se a distribuiçao da res- 
ponsabilidgãe de sua aplicaçao para cada um, porque, Sabiamente, Cconsidera 
culpados nac somente os que cometem abusos como os que os peruitem em areas 
sob sua direçao.,. 

GODIGO DE CAÇA E PESCA : 

Pesca: 
ártigos 24 e 189- (combinados). É proibido pescar: 

à) Com rêdes de aqualquer especie, tipo ou denominaçao, nos logares em que 
embarace à navegaçao e ao trafego ordinario.- Pena, multa de 504000, 

b) Com rêdes estendidas ou aparelhos de qualquer especie, tino ou denomi.- 
naçao, que impeçam o livre transito das especies da fauna acuatica, nas 
barras, portos, enseadas, lagos, rios, riachos e canais, be: como esten- 
der as ditas redes ou aparelhos nas visinhanças dos citados logares; pe- 
na - multa de 500/000, . 

:) Com rêdes ou ararelhos fixos de dualquer tipo, especie ou denominaçao, 
nas embocaduras dos rios e nas barras de qualquer bacia interna; vpena- 
multa ãàe 500 ,000, : : = 

) Com rêãdes oúu aparelhos fixos ou flutuantes nas entradas das lagõss; 
pena - multa de 5SCOSOOO, 

) Com rêdes ou ávparelhos de arrasto de qualquer especie, tipo ou denomi- 
naçao na pesca interior ou na litorania; çpena - multa de 5OC$COO, 

) Com rêdes de arrasto (trawl) s menos de 3 milhas da costa, pena - mul- 
ta de 5:000$000, ú 

3) om dinamite ou qualquer explosivo; pena - prisao até dois anos e mul- 
ta de 1:0003000, : : - 

) Com substancias venenosas ou entorpecentes; pena - prisao até um ano e 
multa de 1:000$000, i 

) à menos de 500 metros dos tubos de descarga dos esgotos de hospitais 
ou dos de materias fecais, assim como dos despejos de lixo;, pena - mul- 
ta de S5OC$ODO, : E 

m) A distancia menor de 200 metros da montante ou jusante das cachoeiras, 
corredeiras, barragens e escadas para peixes; pena - multa ãe 500£$000, 

n) Junto ou proximo ás pedras, pelo processo denominado "catuque" ou de 
"aréo"- Pena - multa de 50%$000, : 

* 
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GPAn cIOsC= SA lTUdgâO : = 

o) om facho de luzm de qualguer natureza, duando tal pesca cSsa Calbar 
enbharaços-a Lavçóç*ao Pena. - multa de 505000,. = : 

p) nos losgares cue estejam interditados petóo serFviço da UVaça E resca, 1)
 

PpPoes 

áPt. 5 = * Toinido lançãr residuos de qualauerznatuzeza, Cocritos OUOP— M 
Teog nNas aguab invoeriores ou l;tOfdnlaoc Pena - multa de i.voovoco. : * 
AT LanBO 2 0 exorcicrio da-pesca é permitido, come dlôtfagao, 205 DrEasilõk . ) 
Pa emnadores Ge pesca meliante uma l*veuga sujeita à tara de 0C1L000 e 

- ALca-Ce 2000 

- 

=== Jallça DuOSL-dO : zemoro do ano a-que se referir; Pena 
2= L Ah 6577 0 Gretordo Serviço de Caga é peteês concederá tres categorias = 
-= .ãe Iicenças: 
=n aã para brasileiros anadores de pesca; á 
= D). para Ciôntlotâã; E 
= C): para estranseiros amadores, = : : 
= & 10 - iS l;obn:ay referidas nas alineas a e c poderao igual:ente ser for— | 
= necidas pelas Dele catias Fiscais do Tesouro Nacional e Coletorias Federais - 
= nos fsStados e sosente serao concedidas para a pesca litorania e interior, | 
—— Art. 89 - 45 licenças ao amador de pesca, nacional-ou estrançeiro, naior | 
= de 186 anos e menor de 21, somente serao concedidas mediante orêvia autori- à 
2= ao escrita des Bais ou tutores. : 
-= _Ar 117 - O 3erviço àe Caça e Pesca promoverá o repovoamento dos lagos, | 
= rlos S OLLTOS QUureos 1nterlores, fa01lltando o fornecimento ãe ovos fe- : 
t=s-uílados e alevinos necessarios. : : 
— àArb. 122 > Todos cuàntos, para qualquer fim, represarem aguas de rios; fi- 
= Perroes é corresos, serao obrigados a construir escadas que verniltam a ti= 
= vre Subida dos vDeixes. 

= Art. 126 = caça em todo o torritorio nacional se fara ce contors S 
E= midade com os preceitos deste Codigo, afim de-assegurar a conservaçao das : 

=  Vartas especies zoologicas. 
Afe. BZ - 0 poder em cecutivo fixará anualmenhte, as datas de ilntcio e en- : 
cerramento do pericãdo de caça no territorio pacional, para as Gifrerentes : 
especies e rsgioes, de acôrdo com as indlcaçoeo anre&entadag POLODOrveEco : 
de-Ccaca e -Oººa. 

E AG EE DA o ES prOlOlQa em todo o terrlborlo naºlonal à caça. 
| aà) de animais uteis á a Ericultura, pássaros canoros e de OIUdm&UUaLaO & : 

outros passaros de pequeno pórte; v : 
s nos imoveis de domiíinio publicos 

c) em imovel àde dominio privado, sem autorlzaçao do pronrieuailo u seu 
Fepresentante; 

.. d) sem licença concedida de acordo com este Codigo; 
e) nas zoúas urbaras e suburbanas ; 
1) cCom viSsgos, _alolas, alçapoes e rêdes de qualaquer espécie ou denocii- 

naçao, arapuc e chamarizes, com-explosivos ou venenos, com arnias 
que gurnrcenua* a caça, bem como á notte com faróis, Fachos, ete. 

Ártcao== T=tamhom proibido: 
a) a venda de avºs Canoras & e ornamentaçao 2 0e animale-sTIvVestres re. | 

salvadas as disposiçoes do artigo ló i 

I 
hlsa venda-de cafa viva OU morta, oOu de Seus derivados. durarte o-perio= 
RoOe proteoaoª = : 

c) a destruicao àe ninhos, aves e fllhotes 
d). a colheita dº'WthOS COOVOS,. Salvo prev1a llcenga cOmeedida; para 

TInssaãs lnderº' .clentlflco, Pelo Bervico de Cacare Pestas 
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tao e campos, São coh31derddas parcdês.naclonàls de refugio e feserva uo?_.,à 
'âOu o imoveis de dofiinto bublico. í * A 

A t.:142 - O exercicio da caça é permetido aos brasileiros meciante uma E 
á 1cen a anúal) válifia para-todo-=o:territoria nacionat, concemica nêfb - : 
EZ ªketor do SerVlPo o OAÇAÃO Pesca9 delegacias flSC&lS'e coletourias fedeornais; = 

| $ unico - A taxXxa corres ponaente à -licença a que se refere este arufgo SS 
: raá de õOgOOOª para no àto de ser concedida a licença e váliãa até 31 à : 
33/ Dezembro do mesmo ano; 

: MFEB. L889 =" 7T000 * 1ndIvidno: que=se entrebar ao exercicio da cacea Ceyera ESc 
tar munido dê uma licença de porte de armas, fornêcida pela Jhei-ªura ae 
Policia e que norera ser cassada, quando assim o eY1glr a se“1raáta DBA 

L 9 UMTCO = Aota 1icença mencionaraã preCLSamente a ZOna de caca à 'ube QE res : 
* fira e nao ºutor*z;ªa o portesãe armas em lugares ou 0casiross em cue m pors s 
tador nao esteja exercendo a caça, Ou em preparativos ou a Ca.inho para * : 
exerce-la, e só será concedida mediante a apresentagao da. ITicenca aeque = 
trata & capitulo IV. 
ATtT 155 — Firca instituido, em cada Deleba01a de Pollcla, o A:vro de. He=" 
Crstro de arvas de raça“ j 
ArTLSLIOO = 2odo” po%ºulaor de armas ae caga é obrigado a reolubiu““as na 
Delegacia -de Policia da localidade de sua residencia, quer exerça-= 0U Não 

« Oesporte da caga, - 
E APD BEA a TNBA açoulrlr, por qualquer formia, uma arma de Caça, L2ica nDa 
obrlgaçao de, A0O wraso e LocaAias, proceder-so registro da s 2es.a na Detes 
gacia de Policia da localldade de sua residencia. 
Art. 159 - Todo caçador é obrigado à conduzir as armas desmontacaãs dentro 
do périmetro das vilas e cidades e em todos os meios de trafisporte consi- 
derados puúblicos. - ? 
Art.=175 :- Cabe a cualguer pessõa o deyer de opog-se, Suasoriamente, &' j 
pratica de atos cue importem em 1nfraçoes deste Codlggge de Ylexa-los:as : 
conhecimento da uu;oorldade compamenuee 
Art. 204 - Todo particular que consentir em sua proprleaaae d CaAÇãÃoOUa 
Ébesca tfóra das* disposiçoes deête Codigo, ílcara incurso na únes.ia falta 
que tiver praticado a pessõa apanhada na vnfragaoº | 
23 b a19 = 0 drretor do perviço &de Caca- e rêsea,Lsite conformÍcame combs d 
conclusoes dos estudos e investigações, que se forem efetuande, Cetermir 
nafá os periodos de caça e pesca para as diferentessespecies, s nas dife- 

- &. rentes zonas do pais, tahahâos minimos do pescado, dimensoes de malhas e 
* qualidade de ape*"ébhos dê pescas 

Fgããêªªªªªiªniªiagçªªª“ã?F 

| ;-;2: * E : ; z * õ (u.! : 

= 35* e * *FCirêniar nº. 102 - .Contimuaçao. & " 
â . * : a PE : . “ .i F . o 

-= % . E” . REA ” AA o * 
m= .dºt,ílf% Gom ol ãde conservar as especies dê anámais silvestres, pafa 
-= .ev1uar sua extlpbao W*formar regervas que assegurem o repovoasento ads.ma, 
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FEreleçaão feita pelo Prof., J. Moojen de Oli- R 
veira, em reuniao geral de 3 de Abril de 1954, 

APROVEITAMENTO DO TEMPO 

No principio havia dn sómento e todo o tempo., 4 filha da cobra gram 
de, ao casar-se, mandou bi3car uma semente de tucura que, aberta, fez apa=-' 
recer a noite, Vendo, depois, aparecer a madrugada, tomou de um fio, enro- 
lou-o, sacudiu sobre êle cinza c disse: "Tu serás inhambú para cantar nos 
diversos tempos da noite e da madrugada". 

Coyto de Nagalhaes reliata-nos esse singélo míto tupí em que se esbóçca 
a divisao dão tempo e em que O nosso abc”igene entrega, confiante, a funçao 
de relogio à ave. ã | 

Si puscarmos, porém, na historia de cada pôvo, dos primeiros ã.?'ega— , 
dos humanos, encontraremos igualmente traçada & :grimei;'a jácia da diívisao 
do tempo. Acs primevos bastou dividir os cias em: manha, meio dia, tarde 
e noilte. & marcha doe svi, desenhando em sombras variaveis o contorno dos 
objêtos trouxe a ideia do primeiro relogio o “gnomon". : 

Tornado o tempo mensuravel, apareceu a necessidade de soma-lo - con- 
tar o tempo Gecorrido, Fircaram-ce os primeiros marcos cronologicos, ini- 
ciando-se as éras: Fundaçao de Rome, Nagoimento de Christo, Hégira maome- 
tena. Mas o aproveitamento do tempo impoe-se cada vez mais e o homem supdi- 
vide-o - faz a máquina ihe possipilite conhecer cada momento na oscila 
do pendulo e procura assenhorear-se dêles, educando-se na medida do esfor- 
ço, dão trabalho., : : : 

E surge a fáse nóva, a da eficiencia - do tempo aproveitado. Cada voz 
mais a hora se tormma unidzde do trabalho e de progrosso. E à& pergunta reno- 
Va-Se a cada passo: Gerá possivel fazer mais, dentro do mesmo tempo? Sem= 
pre mais? Substitue-se a moresidade do muscuio pelo játo brusco do vapôr - 
À úiscontinvidade da combustao pelã continuidade da corrente daguaª que sSe - 
transforma em eletricidade, Agora é velóz o progresso. Os “records” de efi- 
ciencia renóvamese continuamente, O tempo assiste ao alargamento de seu | 
bôjo na possibilidade crescente da simultaneidade de átos. 

* — Chegamos ao momento em que nao Se âoõ.e mais prescindir do relogio, da | 
hóra exáta - ao momento em que cada um obrigado a Se compenetrar da abso- 
luta necessidade de aproveitar o minuto que pássa, de traçar préviamente o | 
melhor meio àe fazê-lo e àe, organisado o horario plano, apoderar-se do 
instante que chega, = 

Foi no que;, mais tipicamente nos adiantamos, em nao nos referirmos 
mais sóménte ao tampo que passou - Prevenmos agora o que virá ainda, para 
nos apoderarmos dêle na maior quantídade possivel,. 

, Serà preciso entretanto, ir além, Encarar o tempo sob um novissimo 
aspeéto - o da relatividade, ; = 

Si se pergunta ao colegial que sSe sujeitou meia hora à atençao àe uma 
aula e a quem se deu uma hora inteira de divertimento livre, em qk dos 
dois atos empregou maiscr tempo, éle responderá logo que na aula. pre- 
ciso aceitar como exàta a observaçao do colegial que acha curto o tempo do 
prazer e longo o do trabalho inteíectual, porque como Einstein, devemos 
aúdmitir relativa a vunidade de tempo. : : 
: Poderemos entao nous assenhorearnos de mais essa possibilidade e apro- 
veitar o tempo sob o nôvo asvéto. 81 pássa rápido o tempo que dedicamos &ao 
pragzer e lento o que empregamos no trabalho, será preciso aliar ao traba- 
lho a ideia do prazer e, pare isto, bastoa que encaremos o trabalho na sua 
verdadeira acepçao, isto e, como áto normal. : 

- Porque 3 viêa se menifesta justamente pelo exercicio de suas manifes- 
taçoes - À vila exigt o movimento muscular - exige o funcionamento do cé-



E RG.19 

rebro, - e o trabalho é apenas a utilisação destes átos necessarios é pro- 
pria manutençao vital. 

, ÀAÀ noçaodo prazer facilmente se aliará ao trabalho porque empregamos. 
nóssa energia da forma que nós mesmos escolhemos e, si escolhemos uma fór- 
ma util, isto nos dará o prazer, isto é, a satisfaçao da vontade, 

8i nos entregamos, p. ex., aos 50 minutos de uma aula teórica, si o 
seu assunto iínteréssa, como dêve, aos que a assistem, estes devem ter pra- 
zer em quvi-la pela curiosidade do conhecimento nôvo - e os 50 minutos se . 
reduzirao talvez a 10, no conceito einsteiniano, : = 

Si, ao contrario, o desinteresse predomina, si nao ha essa vontade 
real de aproveitar o %empo, nao havera tambem prazer; os 50 minutos se 
prolongarao em longas horas, dando ao ouvinte a impressao de que o dia se 
escôa e de que tem mesmo direito ao repouso de um cochilo em plena aula, 

* Em resumo - à Ccapacidade do homem moderno se traduz pela eficiencia 
ou aproveitamento do tempo - O tempo sSubordina-se ao principio do prazer 
e, como o prazer subtende o interesse, póde-se tornar curto o tempo meca- 
nicamente longo pelo interesse em aprovei ta=lo. 

O organismo humano exige um repouso após uma certa soma de trabalho, 
mas a necessidade de repouso depende do tempo relativo, visto que a medi- 
moS por nóssas -proprias faculdades e nao pelas do relogio. Nao nos poderia- 
mos sentir cançados porque um ponteiro tivosse marchado um certo numero de 
horas, mas porque tivessemos aproveitado um certo espáço de tempo. 

Devemos assim, dar uma funçao a cada medidor de tempot ao relogio a 
ãâe marcar as horas para todos, ao mesmo tempo - ao nosso "psicocronometro* 
a de somar as horas aproveitadas, 

Princi ente - nao contemos a vida pelas voltas de ugd?ontgiro, nas 
pelo trabalho humano, 70 anos de vida, no conceito comum, pódem nao dar 
realmente mais de dez... e desejo que tenham todos uma longa vida "psico- 
cronometrica", 




